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Viajando pelas culturas
por Daise Pereira¹, Priscila Oliveira¹, Marcia Allevato de F. Taveira2, Rejany dos Santos Dominick3

Algumas considerações

O projeto na escola “Viajando 
pelas Culturas” integra as 

ações de pesquisa, ensino e 
extensão “As artes de fazer a 
educação em ciclos”, coorde-

nado por Rejany Dominick. O 
projeto se consolidou em 2004 
a partir da parceria entre a Fa-
culdade de Educação da Uni-
versidade Federal Fluminense 
(FEUFF) e a Fundação Munici-
pal de Niterói (FME).
 Estamos estabelecendo 
diálogos, desde maio do corren-
te, com professores e alunos do 
segundo ciclo do Ensino Fun-

damental, com idade entre 10 
e 12 anos, da escola Municipal 
Nª Srª da Penha, localizada no 
morro da Penha, em Ponta de 
Areia, Niterói. 
 Trata-se de uma comu-

nidade de antigos pescadores, 
quando era possível a pesca 
na localidade. Atualmente o 
Estaleiro Mauá emprega parte 
dos moradores daquela comu-

nidade.

 A escolha do tema 
cultura se deu com o intuito de 
proporcionar aos atores sociais 
o aprofundamento dos saberes 
existentes, descobrir novas 
culturas e iniciar um caminho 
que oferecesse aos educandos 
o encontro com novas aventu-
ras, experimentações e explora-
ções favorecendo a comunica-
ção oral e escrita. Acreditamos 
que o conhecimento de outros 
costumes abre novas possibili-
dades de pensar e reletir sobre 
nossa posição no mundo. 
 A perspectiva da pesqui-
sa participante junto à escola 
tem sido o io condutor de nos-

so pensar-fazer. Dialogamos 
com Brandão (1984), Freinet 
(2006), Arroyo (2007) e outros, 
procurando desenvolver um 
caminho metodológico que 
nos possibilite uma atuação 
ética e estética, criando possibi-
lidades de relexão e de inter-

venção no cotidiano da escola, 
promovendo e reforçando o 
respeito à diversidade, bem 
como possibilitar a construção 

de uma cultura escolar de 
nosso tempo.

Nosso caminhar

 Iniciamos nossas ativi-
dades, com um levantamento 
sobre interesses e preferências, 
sempre em dialogo com o gru-

po de referência4 e com a 
equipe pedagógica, a respeito 
de temas favoráveis a uma 
aprendizagem signiicativa 
e que também expressasse a 
realidade na qual os educan-

dos se inserem. Em seguida, 
izemos uma relação dos assun-

tos com os quais os educandos 
demonstraram maior ainidade 
e os submetemos a escolha dos 
alunos, como forma democráti-
ca de construir em conjunto o 
projeto.
 Acreditamos que os 
atores sociais ao participarem 
da produção de conhecimentos 
criam possibilidades de se 
conscientizar da importância 
de aprender e escrever sua 
própria história, pois segundo 
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Resumo
 Apresentamos algumas experiências vividas em um projeto desenvolvido na rede munici-
pal de Niterói. O projeto “Viajando pelas Culturas”, vem sendo realizado, com crianças de uma 
escola periférica. A pesquisa participante é a linha orientadora de nosso pensar-fazer. Acreditamos 
que o conhecimento de outras culturas abre novas possibilidades de pensar e reletir sobre nossa 
posição no mundo. 

Abstract 

 Some experiencies are showed in this text about one project developed in Niterói”s school. 
The project named “Viajando pelas culturas” is been done with children at a school on the 
outskirts. We based our study on the methodology of participatory research. We believe that’s 
important know about other cultures, becouse its opens new possibilities for thinking and 
relecting on our position in world.
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Brandão (1984), é necessário:

Ter no agente que pesquisa 
uma espécie de gente que 
serve. Uma gente aliada, 

armada dos conhecimentos 
cientíicos que foram sempre 

negados ao povo, àqueles para 
quem a pesquisa-participante 

– onde ainal pesquisadores-
e-pesquisados são sujeitos de 

um mesmo trabalho comum, 
ainda que com situações e 

tarefas diferentes – pretende 
ser um instrumento a mais de 

reconquista popular. (p.11)

 Delineamos, no 
transcorrer do projeto, como se 
deu à chegada das diferentes 
práticas culturais existentes no 
Brasil, através dos imigrantes 
e apresentamos gravuras de 
diversos lugares, sugerindo 
que izéssemos uma viagem 
imaginária. Após, entregamos 
folhas de papel com espaços 
deinidos para inscrições da 
escrita e do desenho, objetivan-
do os registros dos imaginários, 
as crianças optaram pelo dese-
nho. Tal opção, veio ao encon-

tro de nossa proposta, pois esta 
fruição possui um amplo poder 
de descrição da realidade. 
 Após lerem seus dese-
nhos, percebemos a habilidade 
da maioria em transformar os 
sentimentos, as sensações e os 
traços das personalidades em 
arte. Observamos que o desen-

ho é uma maneira das crianças 
raciocinarem sobre o papel, 
exercitando a inteligência e 
traduzindo a visão que eles 
têm da realidade.

 Para Vygotsky (2009), 
a criança desenha aquilo que 
conhece, de acordo com suas 
interações sociais e, ao estabe-
lecer trocas de experiências 
e aprendizados, vai sendo 
modiicada, adquirindo formas 
culturais de ação que transfor-

mam a maneira dela se expres-

sar, pensar, agir e sentir. Nossa 
ação, enquanto mediadoras 
do processo, visa proporcionar 
múltiplas formas de contato 
com o meio, com a cultura e 
com os símbolos.
 Nossa intenção é poten-

cializar as interações entre os 
saberes docentes e discentes, 
procurando despertar à curio-
sidade para as diferentes ca-
racterísticas e tipos de culturas, 
através das expressões do coti-
diano dos educandos.
 Foram apresentadas, 
por meio de gravuras, alguns 
aspectos da Itália, explicitando 
as principais manifestações 
artísticas daquele país, dialo-

gando ao mesmo tempo com 
os nossos costumes. Mostramos 
também que os imigrantes 
italianos muito contribuíram 
para a construção da identida-
de do povo brasileiro, como o 
costume de comer panetone 
no Natal, de comer massas 
como pizza e macarronada, de 
dar tchau, dentre outros. 
 Durante a apresentação 
das gravuras foi interessante 
percebermos que a maior parte 
da turma demonstrou não 
conhecer o panetone. Mani-
festaram ignorar o seu formato 
peculiar e sequer souberam 
descrever o seu sabor ou a 

festividade que demandava o 
seu consumo, mesmo diante 
de nossas explicações.
 Dentre as gravuras apre-

sentadas, chamou à atenção 
de todos, à reprodução de um 
quadro de Leonardo da Vinci 
(1495-1497), por fazer parte do 
acervo cultural dos educandos, 
estando inserido em seu cotidi-
ano, uma vez que a reprodução 
da “Última Ceia” se apresenta 
no refeitório da escola. Ao avis-

tarem a gravura, sem hesitar, 
disseram: “Esse é o quadro da 
Santa Ceia. Ó lá, Jesus com os 
apóstolos!”.
 Visando uma retomada 
dos conhecimentos trabalha-

dos, os alunos izeram pala-

vras-cruzadas, devidamente 
contextualizadas com o tema 
da cultura ítalo-brasileira, o 
que eles demonstraram grande 
interesse e encanto ao celebra-
rem a solução de cada propos-

ta, interagiam nos requerendo 
mais atividades; ora sugerindo, 
ora montando, novas “pala-

vras-cruzadas e caça-palavras”, 
revelando familiaridade e 
prazer com a proposta.
 Segundo Freinet (2006), 
a interação entre professor 
e aluno é essencial para a 
aprendizagem, portanto é 
necessário considerar o conhe-
cimento já existente dos edu-

candos, fruto do meio em que 
vivem, como aspecto funda-

mental para a construção dos 
“saberes fazeres” em sala de 
aula.
 Por escolha dos alunos, 
trabalhamos a inluência da 
culinária italiana na nossa 
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cultura. O tema despertou tan-

to interesse no grupo de refer-

ência que passaram a nos pedir 
que socializássemos receitas de 
massas de pizza e de “italiano”, 
este último um conhecido 
salgado que nos pareceu estar 
muito presente na vida daque-

las crianças.
 Na semana seguinte, 
dividimos a turma em três gru-

pos de cinco e entregamos para 
cada grupo um cardápio com 
os diferentes sabores de pizza, 
uma cartolina branca e mate-

riais de texturas, cores, formas e 
tamanhos diferentes, imitando 
a pluralidade de ingredientes. 
Nessa oportunidade, falamos 
a respeito das diferentes ma-

térias-primas para montagem 
de pizzas, segundo a multipli-
cidade de sabores e notamos 
que tais ingredientes eram do 
conhecimento daqueles atores 
sociais, pois a maioria já reali-
zava incursões pela cozinha de 
suas casas, uma vez que neces-

sitavam nutrir a si próprios e 
alguns, também, a seus irmãos, 
por ocasião da ausência de seus 
familiares em razão de seus 
compromissos com o trabalho.
 Pedimos que cada grupo 
registrasse, coletivamente, na 
cartolina, por meio da escrita e 
do desenho, a pizza que mais 
gostassem.  Tencionamos 
promover a livre criação, a 
socialização de saberes, além 
de despertá-los para noção de 
quantidade e unidade de me-

dida. No que se refere à percep-

ção, notamos que os educandos 
possuem grande facilidade em 
resigniicar a escrita por meio 

da imagem.  No entanto, per-

cebemos grande diiculdade no 
uso das unidades de medidas, 
o que se justiica por não terem 
tido ainda a oportunidade de 
contato com esse conceito.
 Um momento de 
grande interação foi à apresen-

tação de uma encenação com 
fantoches da peça “Pinóquio 
Comilão5”; uma paródia 
cons-truída a partir de “As 
Aventuras de Pinóquio6”, do 
italiano Carlo Collodi (1881), 
tendo como pano de fundo a 
batida do Funk, preferência 
musical do grupo.  A paródia 
sinalizava aspectos culturais 
trazidos pelos imigrantes 
italianos e presentes em nossa 
cultura, enfatizando a necessi-
dade de uma alimentação 
saudável, além de trabalhar 
valores éticos e estéticos.
 Por todo o enredo ize-

mos uso de uma linguagem 
lúdica, objetivando a produção 
do conhecimento de maneira 
prazerosa. A batida do Funk 
incentivou signiicativamente 
a participação interativa e 
colaborativa dos alunos, que 
cantavam o refrão da peça, 
dançavam e reproduziam os 
sons de diversos instrumentos, 
no ritmo por eles eleito. 
 O caminho inicial para 
a apresentação da cultura de 
um outro país, que foi escolhi-
do pelos educandos, se deu 
através da exibição do ilme “O 
Corcunda de Notre-Dame7” 
(1996), um longa-metragem 
de animação, produzido pelos 
estúdios Disney. A escolha do 
ilme aconteceu tendo em vista 

este apresentar características 
culturais da França e por 
trabalhar valores como respei-
to às diferenças, sejam elas 
de qualquer ordem. Também 
apresenta relexões e críticas 
à sociedade que condena e 
exclui o diferente.
 Decidimos trabalhar a 
tolerância às diferenças, uma 
vez que observamos uma certa 
diiculdade de convivência 
entre os alunos. Constante-

mente ouvimos a troca de 
palavras agressivas uns com 
outros. Referiam-se àqueles 
que freqüentam a sala de re-

forço como burros.
 Concordamos com 
Arroyo (2007) quando nos fala 
que:

A organização da escola, de 
seus tempos-espaços, dos 

convívios e do trabalho toca 
em cheio em valores, imag-

inários e culturais. [...] Reedu-
car a cultura política, escolar 

e docente será uma constante 
quando se pretende mexer na 
organização escolar. Mais do 
que qualiicar os professores 

para implantar os ciclos é 
necessário repensar culturas, 
valores e imaginários. (p.22)

 Separamos o grupo de 
referência em dois e organiza-

mos uma rodinha de partilha 
onde trabalhamos o resgate do 
ilme, momento em que os in-

stigamos a falar sobre os tipos 
de preconceitos percebidos na 
trama. Os relatos foram os mais 
diversos, e em um deles asso-

ciaram a discriminação sofrida 
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pelo Corcunda com a história 
da cantora Susan Boyle (icou 
famosa após participar do 
programa Britain’s Got Talent). 
Segundo os alunos, embora a 
aparência de ambos seja “es-

tranha”, eles são tão capazes 
e merecedores de respeito e 
de carinho, quanto às pessoas 
que tem aparência dita como 
“normal”, que na verdade que-

riam dizer “padrões de beleza 
instituídos socialmente”. 
 Iniciamos o segundo 
semestre dando continuida-
de à “viagem” à França, e 
começamos as atividades 
apresentando um “Painel de 
Manifestações” que permite 
aos educandos a exposição de 
suas sugestões, críticas e prefe-
rências, tendo como principio 
básico a idéia de Freinet (2006), 
onde a opinião, cooperação 
e documentação são fatores 
essenciais para uma aprendi-
zagem efetiva e prazerosa. 
 A partir do que foi 
manifesto pelos educandos, 
passamos a apresentar as artes 
visuais, considerando que esta 
oferece elementos para uma 
melhor compreensão do mun-

do, já que a arte se encontra 
intimamente ligada à herança 
cultural dos sujeitos.
Oferecemos a arte do graite 
por ser originária da França e 
levantamos questionamentos 
sobre a diferença entre picha-
ção e graitagem. Eles falaram 
que pichação é crime, mas a 
graitagem é arte. Eles apre-

sentavam um conhecimento 
do assunto visto que a mais 
recente arma contra a ação dos 

pichadores é o artigo 65 da lei 
dos crimes ambientais, número 
9.605/98, existente desde1998 e 
que estabelece punição de três 
meses a um ano de cadeia e pa-

gamento de multa para quem 
for pego pichando. Contudo, 
esta pode ser também uma for-

ma de arte, mas é ilegal visto 
que os donos do espaço público 
não consentiram na sua utili-
zação para tal expressão. 
 Ao percebermos o entu-

siasmo dos educandos sobre o 
tema, optamos por inalizar as 
atividades relativas à França 
com a graitagem. Assim, 
principiamos às atividades fa-

vorecendo as artes visuais por 
meio de técnicas de pintura. 
A primeira foi feita friccio-
nando Bombril8 na revista, de 
forma a transpor a tinta desta, 
para um papel em branco. Na 
próxima abordagem incenti-
vamos a observação das três 
cores primarias e a criação de 
novas nuances a partir de suas 
misturas. Com liberdade de ex-

pressão os alunos criaram um 
jogo de cores que estimulou 
a produção livre de desenhos 
que registravam, em sua maio-

ria, retratos do seu dia-a-dia. 
 Apesar de ainda não 
termos concluído o projeto, 
podemos avaliar que este tem 
alcançado seus objetivos, pois 
as atividades propostas traba-
lham no sentido de integrar 
as diferentes áreas do conheci-
mento, onde a linha essencial 
deste currículo esteja centrada 
no princípio de um “currículo 
vivo”, ainado com a proposta 
da “escola do nosso tempo”, 

numa perspectiva que ofereça 
autonomia para que as crian-

ças façam escolhas e opinem 
sobre as atividades, de maneira 
que os atores sociais sejam 
instigados a buscar o conheci-
mento através de suas próprias 
descobertas e desta forma 
aprender.
 Por se tratar de metodo-

logia dialógico/crítico/proble-
matizadora o processo de 
avaliação tem sido contínuo, 
estando presente em todas as 
etapas de nossa atuação, onde 
buscamos perceber e reavaliar 
condições especíicas e gerais, 
admitindo críticas e propondo 
novos rumos em função 
destas
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